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Ethos de classe quer dizer um sistema de valores implícitos que as pessoas interiorizaram desde a infância e a partir do qual engendram práticas. (Pierre Bourdieu)


	 


	Enfrentando o desafio de rastrear o passado numa perspectiva de vislumbrar vestígios a serem preservados que o professor Carlos Eduardo de Carvalho e Silva Finochio compôs seu livro “Elites santistas: cotidiano, moradia e suas relações”, no qual aborda questões que envolvem experiências culturais cotidianas (habitus) das elites santistas nas décadas de 20 a 40 do século XX.


	Fundamentada em investigação desenvolvida junto ao Programa de Pós-graduação da PUC/SP, a obra contribui para desvelar silêncios, preencher lacunas e abrir perspectivas inovadoras. Através de uma apurada análise, investiga um passado ainda inexplorado, buscando novos temas e sujeitos históricos, preenchendo lacunas ao observar a cidade para além de seus planos e plantas, destacando os ícones edificados, formas de moradia e padrões estéticos da arquitetura santista. 


	Arquiteto e historiador, Carlos Eduardo se revela exímio conhecedor desses ofícios, recompõe práticas, recupera personagens e remonta cenários, descobrindo o inesperado e possibilitando novos subsídios para desvendar a história de Santos. O autor destaca experiências cotidianas, práticas culturais, trocas simbólicas e o savoir-vivre das elites santistas, ou seja, seu habitus, entendido como “um sistema de disposições duráveis e transponíveis que exprime sob a forma de preferências sistemáticas, necessidades objetivas das quais ele é produto” (Pierre Bourdieu). 


	Investigador incansável e meticuloso do passado, o autor utilizou-se de um amplo corpo documental, incorporando iconografia, acervo de plantas, escrituras, atas presentes nos arquivos públicos e privados da cidade de Santos, agregando fontes orais, objetos de cultura material, observação in loco das edificações e seus processos de tombamento. Com essas evidências estabeleceu um diálogo analítico que possibilitou uma interpretação plena de significados.


	A obra recupera a dinâmica das transformações das questões urbanas da cidade-porto e a demarcação dos territórios das elites, desvela o dito “processo civilizatório” (Norbert Elias) articulado aos preceitos de modernidade e progresso. Ao evidenciar a arquitetura remanescente dos palacetes com suas estéticas, funções e práticas cotidianas, o autor resgata os espaços das edificações marcados por memórias do cotidiano familiar, dos momentos de reunião e do habitus das elites (modo de viver, costumes, etiquetas, gostos, educação, trabalho, funções domésticas, festas/ comemorações, lazer, mobiliários e vestuários, entre outros).


	Entre outras virtudes, o texto proporciona uma leitura envolvente, fundamentada numa extensa pesquisa acrescida da erudição e sensibilidade do narrador. Recomendo ao leitor se deixar levar numa viagem ao passado, por espaços que não existem mais, tendo o autor como um guia nesse desafio de descobrir os segredos ocultos nos jardins e interiores das residências das elites santistas.


	 


	Boa leitura!


	 


	Maria Izilda S. Matos 


	SP, 5/fevereiro/2022
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	minhas filhas.
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APRESENTAÇÃO




	 


	Este trabalho tem como objetivo discutir acerca dos sujeitos e suas relações e interações com o cotidiano sob uma perspectiva histórica. Assim, define-se o objeto de pesquisa a partir da polifonia da cidade, sob novos referenciais e esferas culturais, com a finalidade de registrar e evidenciar um tema pouco explorado na linha historiográfica trabalhada.


	Segundo uma trajetória histórica, procurou-se definir o objeto de pesquisa através do dinamismo da questão urbana, que acabou determinando um novo desenho da cidade, além de influenciar mudanças estéticas e conceituais nas esferas do morar, trabalhar, conviver, viver e conceber novos parâmetros sociais. Os referenciais sobre esse aspecto analisados foram ícones edificados, traduzindo uma arquitetura com elementos importados de acordo com o novo gosto da elite e o novo comportamento familiar e social. 


	O interesse pelo tema passa por um elenco de circunstâncias bastante significativo no âmbito pessoal e profissional que, consequentemente, abrange novos pontos de relevância dentro de um universo mais abrangente. Como arquiteto e historiador, percebo as edificações dos palacetes da cidade de Santos como ícones, que resistiram ao tempo e ao descaso dos órgãos competentes à preservação do patrimônio histórico, uma conjuntura específica da elite santista nas décadas de 20 e 40 do século XX.


	O estudo do cotidiano esteve sempre norteando essa esfera, ampliando o horizonte de pesquisa, além de tornar mais clara a reconstituição do meio no qual situava a família e a sociedade, a cultura de elite e a cultura popular. Dessa forma, com maior riqueza de elementos, tornou-se mais fácil o estudo dos comportamentos coletivos. Assim devem ser os estudos na área da História do Cotidiano, uma linha de abordagem da historicidade dos sujeitos sociais, que atribui a cada agente histórico funções variadas dentro de uma dinâmica sujeita a ramificações que se interpenetram, definindo uma trama estrutural específica de cada um, que, por sua vez, deve ser analisada em seu todo.


	Colocar as elites como categoria dentro da vida social no mesmo grau de importância que as camadas mais populares é uma atitude do campo da História Social. No entanto, numa análise social deve-se, primeiramente, estudar as relações do indivíduo com o seu meio, que começam no seio da família.


	 


	A família, átomo da sociedade civil, é responsável pelo gerenciamento dos interesses privados, cujo bom andamento é fundamental para o vigor dos Estados e o progresso da humanidade. [...] É a criadora da cidadania e da civilidade [...].1


	 


	 


	Ao nascer, o homem já está inserido no cotidiano.


	 


	[...] O amadurecimento do homem significa, em qualquer sociedade, que o indivíduo adquire todas as habilidades imprescindíveis para a vida cotidiana da sociedade em questão. [...] O homem deve aprender a segurar o copo e a beber no mesmo, a utilizar o garfo e a faca [...] e isso evidencia que a assimilação da manipulação das coisas é sinônimo de assimilação das relações sociais [...].2 


	 


	É importante salientar uma nova problematização: é bastante comum, na bibliografia existente – embora tímida quando se trata deste tema específico –, encontrarmos o termo “elite cafeeira”, quando pretende se referir àquela aristocracia latifundiária, formada pelos grandes produtores de café, que mantém um elenco de características peculiares bem definidas pelo poderio econômico, destaque e hegemonia. Então, cabe colocar uma questão: até que ponto uma elite radicada na cidade de Santos, exercendo novas funções, novos comportamentos e experiências, vivenciando uma outra constituição no campo das relações sociais, no diálogo com outra esfera cultural, pode ser considerada ou simplesmente denominada como elite cafeeira, conforme preferem tantos autores? 


	É claro que as condições de poder econômico, a ligação com a economia cafeeira do período e as características ditas aristocráticas permanecem nos dois grupos3. Porém, o “modo de viver”, embora com fortes heranças do mundo produtor rural4, toma novas dimensões quando consideramos o cotidiano e o espaço urbano do período. 


	Ao mesmo tempo, passei a questionar sobre quais outras elites5 – intelectual, religiosa, comercial, financeira, política – poderia considerar. Nesse campo hegemônico, atuando na cidade? Onde se localiza a chamada “elite cafeeira” nesse processo?


	Assim, pude perceber que a elite santista é múltipla e que é difícil compartimentalizá-la em elite intelectual, cafeeira, econômica, política ou comercial. Apesar dessa dificuldade, as moradias aqui focalizadas tinham vínculos mais diretos com um grupo ligado aos negócios cafeeiros que passarei a denominar de elite empresarial.


	Sem pretender esgotar o assunto, partindo do princípio de que a história do cotidiano, quando devidamente trabalhada, é uma linha de difícil condução, a abordagem visa prestar uma contribuição não só para os limites da cidade de Santos. Apesar da anterioridade, a baliza histórica está compreendida entre o final da década de 20 e o início da década de 40 do século XX, período de grandes transformações, no qual se erguem exemplares importantes na arquitetura santista6. O cotidiano abrigava aquela arquitetura – e, por sua vez, um modo de viver peculiar –, muitas vezes determinando um universo articulador de fatos e estruturas sociais. Esse cotidiano revela diversas funções, estilos e representações, principalmente por ser, junto com o desenho urbano, a evidência maior restante dentro da paisagem atual. Além disso, será possível uma investigação “in loco”, tendo como fonte a iconografia existente e o acervo de plantas, escrituras e atas em arquivos da cidade de Santos.


	Ao dar continuidade à investigação das fontes para a pesquisa, levantando as possibilidades de uma investigação pela fonte oral, juntamente com a leitura de textos que abarcam a História do Cotidiano e a História das Mentalidades, novos panoramas surgiram, nos quais o “estilo de viver” de tal elite se mostrava nitidamente relevante no processo de desenvolvimento histórico, com aparentes contrastes e afinidades. Fica claro, assim, que a questão passa pelas tradições e rupturas, merecendo uma atenção aos elementos que caracterizam a “permanência” na História como forma de resistência ou evidência do quanto lento é o processo de transformação dos elementos sociais com relação ao tempo histórico.


	A historiografia do cotidiano não pretende fazer discursos de simples curiosidades, pois é palco da ação do homem e onde ela se mostra mais contínua e presa aos princípios de difícil mutação.


	 


	Todo homem, rico ou pobre, preto ou branco, é um agente da história que merece estudo; por outro lado, conhecer as resistências às mudanças é essencial para se conduzir o processo transformador da sociedade.7


	 


	Mesmo o estudo de fenômenos de massa deve ter como complemento a pesquisa das elites, numa reconstituição do meio no qual os agentes da história se transformam. Nesse campo, a preocupação foi procurar dados preciosos para o estudo dos comportamentos e costumes do coletivo. Assim, nos deparamos com as novas preocupações da historiografia em busca de novos temas e agentes, favorecendo a abordagem de outros espaços e tempos, além de redesenhar as noções tradicionais de significados sob novo enfoque de discurso histórico. Nesse sentido, a fonte oral, as imagens e a cultura material foram pontos de apoio e de partida para a decodificação das tramas de relações cotidianas e suas diferentes dimensões. Sentimentos, habilidades, capacidades intelectuais, paixões, ideias, representações e emoções estão evidenciadas em vários aspectos do cotidiano, permitindo captar sujeitos históricos atuantes, ativos e receptivos. 


	No processo de investigação, houve uma atenção específica para os periódicos e bibliografias direcionadas aos conceitos trabalhados, ambos enriquecidos pela série de contatos, por meio de entrevistas, com herdeiros das famílias da elite santista8. Num primeiro momento, busquei a relação, via bibliografia, das transformações da malha urbana com os fatores econômicos da época. A partir de então, direcionei um estudo sobre as plantas e mapas da cidade e região, nos quais constatei o objeto principal do primeiro capítulo proposto: as mudanças na cidade de Santos.


	O exercício de tais investigações revelou um novo enfoque para a pesquisa, problematizando os conceitos e pré-conceitos dos sujeitos históricos na questão metodológica, além de uma retomada dos recortes para o estudo. Isso permitiu uma baliza mais dilatada, chegando às representações do século XVIII com sua cultura material impressa nos capítulos I e II.


	O capítulo inicial da dissertação – Santos: História e movimentos – situa a cidade de Santos, focalizando os aspectos sociais, políticos e econômicos para evidenciar suas características em vários momentos da História. Os primeiros anos da década de 1940 mostram um êxodo da elite cafeeira santista, em busca de novas oportunidades em outras áreas. Os abalos sofridos pelas famílias, muitas desmembradas durante esse processo, são marcados por falências e brusca queda no padrão de vida. Os valores dos imóveis decrescem e mesmo a venda de palacetes não sanava o desfalque financeiro dos seus proprietários.


	A questão urbana e a transformação de sua malha viária estão diretamente ligadas às transformações de Santos daquele período. Torna-se um fator relevante a condição de cidade portuária exportadora de café, no âmbito comercial, o que acaba trazendo novos elementos diferentes dos que se conhecia como tradicional da elite cafeeira.


	O porto, com sua atividade catalisadora de recursos humanos e materiais, determinava o perfil urbano e novas dimensões, caracterizando o eixo “barra-Centro” como elemento divisor de setores tais como comercial, residencial popular e de elite, anteriormente concentrados numa região espacial de menor dimensão, desde os tempos coloniais. Essa questão foi norteadora da conjuntura para o tema trabalhado, abordando a própria atividade econômica, social e cultural da cidade. Para situar tais questões foi necessário um levantamento da situação de Santos9. Para essa fase da pesquisa a fonte bibliográfica existente foi fundamental, além da análise de outros documentos que registram o processo na cidade. 


	Os contatos, ainda tímidos, do litoral paulista com as influências europeias – sinônimo de civilização e progresso cultural10 – geraram uma nova mentalidade de “modernidade”, que criou um campo de forças e de poder, novas classes de trabalhadores e embates entre tradições diferentes. Assim, a elite define seu espaço na cidade, demarcando a área residencial, de acordo com seus interesses e a topografia do sítio urbano. Dessa forma, proporciona uma grande movimentação traduzida na malha urbana, mas com pequenos reflexos na estética arquitetônica.


	Dentro dessa temática, destacaram-se o porto de Santos e sua importância na economia nacional, a transformação das atividades portuárias e sua estrutura se firmaram sob o emergente comércio cafeeiro, determinando uma nova malha urbana. 


	O capítulo II – Santos: urbanismo, arquitetura e estilos – evidencia a arquitetura remanescente dos palacetes do período, contando a análise com a iconografia, plantas dos projetos e a investigação “in loco” das edificações, reportando aos processos de tombamento e demais documentos existentes nos arquivos da cidade. Algumas edificações resistiram ao tempo, apresentando preocupações estéticas e novas funções da arquitetura para o período estudado. 


	A partir disso, procura-se uma visão sobre a arquitetura santista, oficial e residencial, adequada em bairros, com infraestrutura própria de equipamentos públicos urbanos. Dentro desse aspecto, deve-se ressaltar a questão das heranças e inovações tecnológicas na arquitetura, que refletem uma questão estética e funcional, com permanências e rupturas inseridas no dinamismo da malha urbana.


	Ainda se analisa a influência do neoclássico na arquitetura da cidade e a origem do ecletismo nas edificações, como uma postura social, inserida num processo histórico e de transformações do sítio urbano. Dessa forma, as relações da arquitetura emergente do final do século XIX com o dinamismo do sistema urbano e do comportamento da sociedade revelam uma busca por um novo gosto.


	Para o terceiro capítulo – Santos: elites –, cujo tema central é o modo de viver da elite, a fonte oral (um tanto delicada ao ser trabalhada) foi fundamental para a investigação, trazendo uma nova vertente: o trabalho com a memória. Memória essa que possibilitou reviver o cotidiano da família e sua relação com a casa, situando a função dos espaços internos, a edificação em si, os momentos de reunião da família no dia a dia, as relações sociais e a manutenção do palacete, reformas e tradições.


	Outro aspecto vinculado à memória é o convívio familiar: as relações com a sociedade, vizinhos e empregados. Dentro dessa análise, cabe ressaltar o cotidiano nos contextos da educação – escola, filantropia, trabalho profissional e funções domésticas, situando a família e seus componentes na esfera sociocultural. Em relação à cultura, as festas, comemorações e até mesmo o lazer revelaram-se como atividades específicas, identificadas no uso de vestuário e acessórios próprios, assim como o modo de viver da elite santista em diversificadas situações. Nesse campo, a etiqueta, nos mais variados ambientes, será estudada como mais um elemento cultural dos costumes do período.


	Com essa trajetória de pesquisa e organização do trabalho, o intuito é entender as relações e articulações da elite empresarial cafeeira da cidade de Santos com o seu espaço físico, trabalhando conceitos como o de privado e público e situando o cotidiano através de leituras e confronto das várias esferas relativas ao período balizado.


	 


	 


	 





I – SANTOS: HISTÓRIA E MOVIMENTOS




	 


	1.1 Santos: cidade colonial








	As cidades coloniais foram herdeiras do processo de expansão marítima. Os núcleos estavam sujeitos às atividades ditadas pela metrópole e mantinham-se inspirados nos modelos europeus11. O crescimento de tais cidades foi fruto da expansão comercial e de sua integração com o mercado internacional12.  


	Na expansão das cidades litorâneas torna-se evidente uma maior integração com a Europa do que com o interior do país. Dessa forma, pode-se afirmar que as cidades brasileiras estavam voltadas para a Europa na busca de ideais e modelos, estabelecendo uma organização da produção e laços de dependência13. 


	As transformações urbanas em Santos encontram-se diretamente relacionadas à principal atividade da cidade – o próspero comércio exportador – através de um elo fundamental: o Porto. Nos primeiros tempos da colonização, a instalação de equipamentos públicos, religiosos e administrativos se manteve coerente às propostas coloniais das cidades, funcionando como prolongamento dos interesses das metrópoles europeias14.


	A expansão da cultura da cana-de-açúcar, com a instalação de engenhos nas Ilhas de São Vicente e Santo Amaro e do ancoradouro para naus de grande porte na entrada do estuário (Porto de São Vicente), estimulou a fixação dos colonos nas bases dos morros, servidos com boas águas.15 Outros fatores foram determinantes para a implantação do sítio urbano: um ponto propício no acesso ao planalto paulista e as boas condições marítimas para o seu ancoradouro. Frei Gaspar da Madre de Deus, em sua obra “Memórias para a história da Capitania de São Vicente”16, aponta a expansão de Santos como vinculada ao aumento do contato comercial com São Paulo e povoações de serra acima. 


	A transferência do porto para o interior do estuário junto ao Outeiro de Santa Catarina tornou possível fundear vários tipos de embarcações, transformando o espaço urbano. Assim, aos poucos, a vila se estendia para Oeste, em direção ao Valongo, vindo a se tornar a região mais procurada para a instalação de casas e lojas. 
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	Planta de Santos: transformação urbana.


	 


	Paulatinamente, crescia a exigência de melhores condições portuárias e novos acessos. Dessa forma, o crescimento ou a estagnação de Santos sempre esteve vinculado à sua relação com o planalto – uma porta aberta para o mar que estava se abrindo para o interior.
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